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NO CAMPO DAS RJ;:ALIDADES NACIONAIS, o Império
Colonial não representa -restos de uma grandeza pois

ele é a resultante de uma epopeia que mareou à Nação Por
tuguesa um destino que, enraizado no passado, ela cumpre,
com persistente continuidade histórica. '

E cumpre esse destino, engrandecendo e valorizando' es
ses territórios dispersos, mas unidos, ligados pelo mesmo es- -,

pirito, unificados pelo mesmo interesse político, cultural e eco
nómico.
Das partes se fez um todo

e não se destingue desse to
do parte isolada do conjunto.
Assim se afirmou no Acto

Colonial ao proclamar a legi
timidade dos nossos direitos
fundamentadós, não só no

descobrimento e na ocupação,
mas também no nosso esfor-
ço civilizador.

.

Ao Estado Corporative se

deve este princípio expresso
na lei, concretizando um pen
sarnento comum e dando-lhe
forma . adequada às circuns
tâncias do Presente.
Depois, . diplomas funda

meritais-a Carta Orgânica e

a Reforma Adminístrativa UI
tramarina-e-concretizaram as

disposições daquele Acto. Fi
caram assim estabelecidas as"
bases de 'um trabalho valori
zador, sob-todos os aspectos,
e que o Estado Corporativo
tem 'sabido realçar' com as

suas diferentes realizações,
Criada esta unidade políti

c'a, estabelecida uma respon
sabilidade colectiva, funda
mentada'/" uma' directriz de
acção, o Império Colonial
Português valorita:'se pro
gressivamente em tod,os os

campos da actividade. Para
isso, não faltam as verbas ne
cessárias nem os técnicos com

petentes: não falta� os pla
nos estabelecidos e previa
mente estudados, n'em a -sua

judiciosa efecti_va'ião; não fal
ta estimulo.
Angola e Moçambiq ue

abrem mais de 20 mil quiló
metros de estradas, .

cons"

troem-se os portos de Luanda,
de Novo Redondo e outros,
edificam-se gra'ndes edificios

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)
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Ao artigo que, com êste titulo,
publicámos no- nosso' numero de'
1& de Abril findo, referiu-se o

nosso prezado colêga de Alcoba
ça, '«0 Alcoa», '. ,j
Pelos termos em que a fez,

agradecemos.desvaaecidamente a

referência e registamos, com

muito prazerv-que o nosso cole
ga da região de Alcobaça enfilei
ra ao nosso lado na luta contra'
esse '«foco de males físicos e

morals».

o
A '

mes
Dia de Maio, dia da Cruz, dia

da Espiga, são dias que a tradi
ção popular marca para os seus

passeios ao Campo.
'

Escolhem-se os lugares mais

de 'Maio,
movimento: desusado de carros
que partem para os campos.
Este Maio, porém, tem decor

rido agreste pára estes p asseios
e comesainas campestres.

pitoressos para as ját1tàt'adás,
debail.d das átvores oU á sombra
de qUalquer atbu�to.
Logo de manhã, nota'se Ulli

Iniciou�se a con'strnção do Bairro de Pescadores'
Com a medi�ão dos terrenos,

foi hoje dado inicio às obras do
Bairro Económiéo para pescado
res, na povoação de Santa Luzia,
o qual consta cnesta primeira ta
se» de 4 casas de l. o andar e 26
de um piso. A esta cerimónia as

sistiram, além do Presidente da
Câmara, senhor Capitão Jorge
Ribeiro, os senhores António Pe
reira Torres Fevereiro, Inspector
da Junta Central das Casas dos
Pe$cador�s, Engenheiro Torres
Pinto, adjunto dos Serviços de
Urbanização do Sul, Engenheiro
José Correia da Fonseca, técni
co dos empreiteiros que adjudi
caram a obra, Comandante Hen
riques do llrito, F.rançiaço de Âs·

am- Santa' L.uzia
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sis Leiria e José de Oliveira, di·
rectores da Casa dos Pes�adores
desta cidade, Dr. Martiniano Pe
reira dos Santos, médico, desta
cid'ade, e senhores José de Men
donça Santos e Francisco D;as
Franco; empreiteiros da obra e

funcionários da Casa dos Pesca
dores. O povo de Santa Luzia re·
cebeu com muito agrado esta no

ticia, pelo que acorreu ao local
a assistir à cerimónia.
Está, pois, de parabens a po

voação de Santa Luzia" e foi sa�

tisfeil,a mais uma yootade do seu

r�a1indQr �r. ComaQàaple Br�to,

Os lugares ptefer!dos nos a�.
redores de 'ta'\tlra do ttOs Mot
nhos da ttoctlu, 130m o seU pi
tofêsco lI:i'e�o do tnferno), a

«Mata da Concei�ãoJ e todo o

Vale da Asseca, cujas margens
do Séqua, nesta quadra do ano,
estão encantadoras, onde a som

bra fresca dos Cana\liais costu

mam estender-se as to'alhas bran
cas para as tradiêionais meren
das de Maio,'
O mau temp.o veio este afio

quebrar um pOjlco,a tradição, po·
rém, não quer dlter que fôsse
banido por completo, pois nos

«Moinhos da Rocha», muito em

bora não houvesse a concorrên
cia dos outros anos, que a.té che

gava p¡lra se organizarem inte
ressantes bailaricos ao som de
harmónio, todavia, ainda ali se
reuniram algumas dezenas de

pessoas de Tavira e dos conce

lhos circunvizinhos.

EsCe n6mel'oJoi vllado pe
II DII,,.I4;IO d,' t¡.II...r••

• I. ,. '·t

�, í '. L j' •
•

.t �

I) •• O ,iU � ,

• I." ,
•

" , Ct
• ASS:IN;...$.!J:'VB;A,S. " ; 1 t7

'Série de IO nd. ...�ro.-N�,concel,bo dé ;I'a'l'lrR. - 8$00 �
,

I ", ", II, ,"
..

-p,ara: ontras. �ocalldade.. 9,�0. r.,
"ES '

.
, ComposlQllo 8 �mpressío ,

. , I't
. 1 Tipo8rafia,SoGorro-Ylla tt.e.I'·�8'.a�t_,.�nt6nI6, I '.r; p

p'oirE'SSE 'MiJNDO'-"Ffl'j�¡�
cdro consta�te.s desmentiqos, que

nada desmentem, pois mais tarde

confitmam-sé as .notícíaa inicial-.
mente dadas, e anuriciad'as1ttéguas;
que �� �ão sabem verd�deiraà, a;
Ibta �a Pal�stina cónti'�ua' bastá?-,
te ac�sa, tendo os árabes, feito lá,
uma ?nião que; tudo leva a

..crer,¡
causará sérias apreensões aoa sío

nistas� Por outro lado, os j udeus
Qão a� limitam a defender maa

afaca�/bombardeandà çom' á sua

artilhalr;a e avil!.ção) cidades e Cen
tros á�abes. O Conselho de Segu
rança �àmeou uma Comis�ão para
cona�güir a trégua, mas nad,!! se

sabe 'ainda ao certo dos relultàdol
atin¡ido",

., f

.

Na cJnferên�a. 19.rejas Ca
t6Hca e l?rotestantel que se reunia'

recente�ente eQ1. �ondres para,
uma crls�andade undicada contrat
todâs al� forças suas inimigas;
Stafford Cripps é Maurice, Schu
man, entre outral individualidades,'
usaram daipalavra. O primeiro dis
se que a Clonferência «.tem como,

Vida'Catá'lica
.J '

Para Fátima"':"A camioneta com.

peregrinos para Fátima partirá no
dia I I, ás 9 hóra�, qç_sta cidade.
Os peregrinos deverão temar

os lugares antes da horamarcada.
Em união corn os peregrinos,

haverá no dia:-.,12, ás IO horas da
noite. Procissão das Velas; e, no
dia 13, missa na igreja de San.
'ta Maria.

, Prégação-Tem estado a pré
gar o mês de Maria na Igreja de
Santiago o Re". p.e<Inácio Vie
gas, da Orgem dos. Capuchinhos.

,

Comunhão das CrIanças-Rea
liza-se'Do dia 16, e a preparação
está a fazer·se em todos os dias
das 18 ás 19 horas.

..
I i

çbjectivo mb¡)Ílizar a fé crlst� ná,
E:,uropa Ocídental, a, fi�) �e' q�e
essa fé apoie o vastb movimento'

político, econ6mico e sóciàf destí
nado a permitir que a 'E��()pa vi.'
va em ,páz e Iiberdade.s Sehu.man'
afirmou que se pretende êliberdà

de e jústiça para �odos (j� que' éa-'
tão a$l�i e,ol que e_t�rIa:m' s�'�i-'
vessem a liberdade de vlver a vi
da criltã nQmmun.do democrático/»
-

. ,

Dep,oia, de um ¡¡tentado que yi�
timou o blinlstro da justiça da
Grécia, o Goverpo proclaœou a lei
marcial em Atenas e no Pireu. O
criminoso agiu sob' ordenl do par
tido comunista e Q' sen �cto fazia:

parte duma lérie de atentados de

que,seriam v,ítim,as, além dq minis-,
tro agora assalainado, o d, Ordem
Püblica e o presidente SophouUs.
A lei marcial foi proclal;llada em

virtude de o Estado Maior� Gene
r�1 estar convencído de quel guer-,
rilheiroa disfarçados tenham con

segu�do\ entrar na capital gr�ga.

Num discurso que'preferíu.quan
do da abertura. dos trahàlhol par
lamentares', o Gener,l Perdn, re

ferindo-se à_ relações d. Argenti ..
na com a Espl¡lnlia, declarou qQel
o aeu país não é partidfdo da in·,
gerência extranha nOI neg6cioa in
ternos de qualquer outro paía e

ainda menos partidário de subæe
terem. povos ao Isolamento, misé·
ria, fome 011 guerrà; civilI s6 por..

que ae deaeja .'tacar os aeul che-'
fea. E depois de explicar a preaen.
ça do leQ embaixador elXl Madrid,!
quando a OrgapizaÇlo'das Naçõe.
Unídas recomendava,a retirlda',da
Espanha dos represen�ntes dlplo"
m4ticos, afirmou que a Argentina
nunca interferir' em qualquer ai
lu'nto que envolva agre_aão. a tim

país eatrangeiro. . J

"Impapcial

o Acto da' Posse:
, • .

. I

do Dr•.Arnaldo Larn'ça
No dia 29 de Abril, pelas 17

horas, no Tribunal Judicial da
Comaréa, teve lugar o acto de
posse do sr. Dr. Arnaldo dos
Santos Lan,a, meritissimo Juiz
de Direito.
Foi assistido por' elevado nú

mero de pessoas de maior des"
taque no nosso meio, várias se

nhoras e alguns nomes de valor
no Foro.
Também se quiseré.m associar

li manifesta,ão alguqus pessoas
de relevo em OurIque, comaréa
onde o Dr. Arnaldo Lan,a exero'
ceu ultimamente as funçô:s de
magistrado.
Não nos lembramos det fios'Úl·

timos tempos. termos assistido a
um aéto de posse tâo éOttl:orrido,
Usaraql da palavtâ Os srs. Dr.

Lança FaI'ão, Consêrvador do'
Registo Civil desta Comarca, Dr.
Rita da Palma, distinto Advoga
go, de Faro, Dr. Mar.uel Lopes
Maia Gonçalves,meritissimo De-'
legado do Procurador da Repu
blica, desta comarca, Dr. Eduar
do Mansinho, distinto advogado,
desta cidade, e Capitão Jorge
Ribeiro, Presidente da Câmara
Municipal, que fizeram o elogio
do empossado. No final, visivel
mente comovido, o sr. Dr. Ar
paldQ Lan�a ,l!grldcl:;eQ a-a pal,,:

vras ·encomiásticas que lhe foram'
dirigidas.

'

Em seguida, no Café A,re,ada,:
desta cidade, foi oferecido pelo:
sr.,Dr. Arnaldo Lança um lanche:
aos seus amigos, de Ourique"
que: aqui vieram.

TROVA
,

.

Quem não pOllUi a virtude
E quer IU2 de honrosa fama,
Só tem a luz como os sapos, '

Que é reflectida na lama.

ISIDORO PIR�S

, �

AUGUSTO C. PALMA

II
Consultas das IO às 13 8 das 15 às 17 I

I

Rua Miguel Bombarda, 57

TAVIRA



POVO A:LãGARVJ:O

EIIl TavIra tambélll Eltf admirado; baixa-mar nOI pegai da ponte •••
carílsimo lei- lendo por demais sabido que, nes-

SI joga 6qUBI... torrPail é allim la altura e em tal sítio, apenas
melmo! existe aquela fgua fétida e inqna-

Em Tavira também se joga 6quei Iíficãsel que corre dos canos de
em campo... -esgoto, causa nojol
Foi hi dial, pela tardinha, que Isto nos faz pasmarl Como é

hó_ tivemol a honra de alli.tir a pOllivel a um pescador, a um des-
um enconfro, alill animadílsimo... lei valentes e sempre arrojados
num campo 'de jogai, que à'leitor, Iôboa de mar, babituadoa à luta

'naturalmente, não conhece; ma_'
.,

ince_lante e porfiada, sempre glo-
j que, com todo/o gÔlto, lhe -vamol riosa e,lempre dignificante, com

indicar: o elpaço compreendido as ondas alterosas, deicer tão bal-

entre. o jardim e o Mercado Mu- xo, tão vergonhoaamente baixo l

nicipall '. Como se lentirão envergonhados
Compunham 01 doia 4:0nZelll• 01 calos dalluallmãos, êllel calos

talvel,' uni quinze a dezalleil ra- que conltituem o leu supremo ar-

pazinhol, alegrei e barulhento�, gulho, porque nasceram empu-
01 quail, empunhando um ruda- nhando honradamente o remole se

mentar 4:.ltick:t (uma tira de ma- endureceram atravél de uma ¡vida

dei.-a ou u�a' limplel vara) dili- inteira, fazendo frente àl traições
genciavam em conjunto e porfia- do mar! Como se sentirão hpmi-
damente atirar para a baliza con- lhadal as IUal mãos de ,val�nte,
trária uma pequena bola de cortí- ao apertarem nervolall o cabo fé-

ça, a qual 'gil e teimosa, parecia tidó de uma rêde a" que não I estão

não citar II muito de acordo com habituadas I
I

¡
'L "

• ideia••. Não se pode dizer que ¡__

ao encontro faltalle animação e

A Mocidade POJ.otu-vivacidade, nem tão pouco aquele I

entulialmo Ião que uma �lma de
guesa apresenta J

doze anos, pura: e �utilante, labe "

-

I
• •

empreitar a tudo, entulialmo que E' êste o título curioso da não

tantol delejavam ver nas campos' menos curiosa exposíção ,da Mo�
de delporto." cidade Portugueaa, '!a' sua �6de no

Tão lIimplel facto liÓ nOI mOlltra Palãcío da Independencia, compo�-
à evidência, exuberantemente, a ta de ensaios para figurinos e mon-

populariedade cada vez maior de tagens de teatro-cincoenta traba-

que vai gozando um desporto, .na lhoa da autoria de um grupo de

piftica do qual, j' por diverlaa jovenl.artistal daquela organização,
vezell, Portugal ponde fazer palmar uni conbecídosjã do público, atra-
o mundo I vél dos trabalhai expostos, outros

.'

Parece-nos ler o 6quei um des- ainda não, mas todos pœsaídorea
porto bastante completo. Ao mel- de um valor artístíco inegável, tan-
mo tempo que desenvolve a força e to pelo qu� respeita' à escolha de
a agilidade, aguça a vilão (hi qae alluntos como pelo Diodo como

eltar atento não larja algaém de êles foram interpretados.
fámília poaco dado a delportal) e Figurinos para os autos de Gil
adelltra o pulso no manejo do por- Vicente, para o. cFaustoll e para
tugu�lislimo jogo do pau.. • 4:lIIolda», eltudol para 4:0 Martírio
A ilto devemol acrelcentar ser de S. Sebastião», de d'Annunzio,

, um jogo divertidísllimo, se VOl dia- teÍutriol é maquetas várial, são 01

.er que, por�vlrial vezel, nos sar- trabalhos expoltos, da autoria de

preendemol rindo à gargalhada ao leis jovens artistas cujas caracte-

,ver laltar, de entre um grupo de datic.. Ião um modernismo e

jogadorel, velozel como faíacas equilibrado e uma perfeita con-

eléctrica.; 01 estilhaçai de um imo' cepção dOl tema�. S�o êlel Ant?,
provilado iatick que Ie desfez... nia Manuel Couto Vaana, Ant6nlO
Inconvenientea - aa do costume: Vaz Pereira, Júlio Gil, João Rebe-

joelhol a langrar, botas para o la-' lo, Jalé Baltol Coelho e João
pateiro e uIDa ou outra n6doa MattoID.

,

negra _de Iticada imprevidente... Elta expolição mail uma' vez
-

Uma COil', porém, noa deixa vem mostrar o alto interelse dOl

apreensivos: é como hão-de ,pas- dirigentel da Mocidade Portague-
,Ir·ae II C:OiSII, quando 16 adver- la pelai manifeltaçõ�1 artísticas
.triol lie indiapuscrem.! Como é dOl ,leUI filiadol, de que são pro-
aabido, nOI nOllOI campal de fa- va irrefutável os conhecidol e apre-
tebol a polícia tem., por vezel, bal- 'ciados 111õel eltEticol e a recente

tante que fazer ••• ¡sto, com joga- aprelentação do Teatro Univerli-
dorel delatmadosl Com os joga- t'rio da M. P..
darei armadol de càcête, estl-nol cPovo Algarvioll desvanecida·
a parecer qae uma lIletralhadora- mente agradece o convinte que
zinha nllo aeri demail... lhe Coi feito por intermédio do seu

reprelentante éDi 'Lisboa, o amigo
e colaborador eidaeo Trindade,Pesoa crimInosa! p o u cas pel�o�1

deverão eXlIlllr
em Tavira qae não tenham assisti
do ji a uma pelcaria no rio Gilio?
Semelhante tacto a ninguém de

ver' parecer extraordinário, Ie nOI

lembrarmos que Site rio divide a

cidade pelo meio e qae, em con

sequencia dilSO, quem tem qae
atrayellar a ponte, melmo aem

querer, vai aaliltindo curiolo às

diferentel peripEcias da manobra ...
E' lempre li pelea um belo es

pect'calo, emocionante e forte,
cheio de colorido e de pitorelco I
Todol o labem, delde 01 profissio
naia aOI amadorea fervoros'os; des
de os participantes aos que s6

preaenceiam I

Con)udo, temol a certeza, de
todal a. pelloaa qae têm aSlilU"
do li. pelea a que nos referimol,
nem uma 16,' ainda, deixou de
aentir em li um aentimento de re·'

pulsa. E' qae' se ir pescar, por
diversol processaI e durante a

A, Senhoras
V:tS:J:TAl: O

Salão Azul
de MARIA DO NASCIMENTO

Cabeleireira diplomada, em Lisboa
Oride se' executam os mais mo

dernos e eiegantes penteados.

Travessa Zacarias Guerreiro -TAVIRA

A\lISO - RectificàçãO
Em- ésclarecimento ao aviso

dêste Grémio, publi,ado no jor
nal «Povo Algarvio» do dia 28
de Março, esclare�e·se que o

Exmo. Delegedo do 1. N. T. P.
em Faro autorizou a emissão de
cotas dos scóios contribuintes das
Casas do Povo dêste concelho

para o ano corrente, de harmonia
com instruçôes re¡;ebidas supe·
riormente, resultantes da elposi
ção feita pelas Direcçôes das
mesmas Casas do Povo.

, Grémio da Lavoura de Tavira,
30 deAbril de 1948

od J)irecçâo

VENDE-SE
Uma tarracha ,com machos e

caçonêtes, desde 5/8 até i
H

t/4,
com rÓsca.s esquerda e direita,
servindo para roscar eilOs de
carros;

Uma tarrach& COin machos e

caçonêtes, desde 5/i6 até 3/4H,
com rósca direita;

Uma pia de pedra com a ca

pacidade de i 00 litros_
Qnem pretender dirija-se a

Manuel de Matos, na oficina de
Marcelino Galhardo, em Tavira.

IPELA CIDADE �
Iluminação Publica - Iniciam-se
os trabalhos de instalação do ca-.

bo subterrâneo para fornecimen
to de energia eléctrica à Aveni
da Dr. Mateus Teixeira de Aze

'vedo, que vai ficar uma das arté
rias da Cidade melhor ilumina
das, com candeiros e globos mo

derníssimos.
•

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Clube, Recreativo Tavirense -De
correu, no passado dia.3? de
Abril findo, com o tradicional
brilhantismo, a festa de comemo

-ração do vígésime-citavo aniver-
, sário da fundação' 'do Clube Re
creativo Tavirense, que constou

, de um sarau, levado a efeito na

sua séde.
'

'

.

Presidida pelo senhor Joaquim
do Carmo Bento, presidente da
Assembleia Geral, a sessão foi
iniciada .pela execução do, Hino
da Sociedade, cantado por um

côro de raparigas e rapazes, ten
do em seguida tomado a pala.
vra o sr. Beldade, secretário da
Direcção, o qual focou vários as

pectos de interesse, clubista, ter
minando por incitar os seus con

sócios a um mais extenso e - pro
fícuo, labor em prol da Sociedade,
O conferente foi muito aplaudido
pelo grande auditório que enchia
por completo a sala de baile e,
bem assim; as outras duas,
anexas. '

O sr. Dr. Rocheta Cassiano,
que, a convite da Direcção, subs
tituiu o sr. Dr. Eduardo Mansi..
nho impossibilitado de compare
cer, à ultima hora, por afazeres
profissionais, proferiu, depois,
uma pequena alocução, na qual
versou o interesse, simpatia,
apoio e carinho que estas socie
dades de recreio merecem, já
dos que, como êle, delas fazem
parte, j'á, també�, de todo o'

agregado social, on-de exerçam a

sua actividade. Ao fechar 8S suas

palavras, desejou a todos os as

sociados muitas noites de confra·
ternização semelhantes.

Seguiu-se um pequeno aéto de
variedades, com recitativos, mo ..

nólogos e um soneto inédito, feito
em especial para este d�a, re�itado
pelo autor, sr, AntóniO Dlás de
Melo e Horta, estudante em Fa
ro, e de que damos, a seguir a

sua publicaçŒq.

4at'a6en8
o tempo anda; Arado em movimento
Sulcando a vida cada vet mais fundo,
Deixa ventigios do seU passado lentoj.
Até fiO ser mais ínfimo do Ml1ndo.

Só tu, bela Dama engtinaldada;
Nos mostras que o arado, nem. te ro�a,
Pois, apesar da tua cammhada,
Nos apareces Cilada vez mais m.ô�a.

S�o \linte e oitd etapas luminosas,
Vencidas uma a uma, tenatrnente,
Durante as primaveras que já tens .••

Não trago dôces nem ramos de rosas •••
E' bem mais apagado o meu presente,
FeIto só de amizade e parabéns.

O espectáculo terminou com

um animado baile� abrilhanta
do pela magnítlcà prquestra <tCa
ravana Sub, de Faro� que pela
primeira vez se exibiu nésta ci.
dade, aliás, 'om inteiro agrado.
«Povo Algarvio» endere�a ao

'(Clube Recreativo Tavirense» as

suas saudaçôes por lIlais este tes'
temunho de vitalidade,

•

Teatro- Antôniti Pinheiro-1!spee-
tatulos da Semana-Hoje-Fim
de Semana no Waldorf. Com
Ginger Rogers, Walter Pidgeon,
Van Johnson e a Orquestra Xa
vier Cugat.
Dia 10� Segunda.feira..... :gspec.

taéulo Teatral com o afamado
Ling·Chonl! e a sua jamosa
Companhia1nternacional de Va
riedadades. Direcção de Otávio
de Matos. Ilusionismo, Imitações
Canções, Fados, Bailados e mui
tos outros nÚmeros que consti
tuem maravilhosas Surpresas.
Dia It, Terça·feira-Novo es ...

pectáculo da Companhia lnter
nacional de Vart'edades, com um

programa li:ompletamente diverso

das realizaçóes,-não é de mol
de o poder afirmar-se que tam

bém no domínio delicadíssimo
das relações econémico-sociais,

,
em que se destacam com todos
os seus melindres e dificuldades
os problemas ligados às condi
ções de vida dos trabalhadores
se nêste dominio, repito-não é
lícito afirmar que «temos uma

doutrina e somos uma força ••• »

e. T.

Jllguns Jlsptctos do Probltma da
Remuneração do Trabalho

&n¡ormaç6es
Já se mrciaræn os trabalhos

de reparação da Estrada do Pe-

go-Luz de Tavira..
,

•• >II<
,

Foi pedida péla Câmara M'ú
nicipal a criação dum Pôsto de
Polícia para esta cidade.

... 'if<

Foi colocada 'n� situação de
inactividade, a partir de' i de No
vembro último, sendo-lhe' conta-

.

dos 45 anos de serviço para efei
to de aposentação, a professora
de Paderne, concelho de Albu-.
feira, sr." D. Isabel das Neves

\ Centeno, nossa assinante •.
.. . .

Foram louvados e condecora
dos os ilustres oficiais da Arma
da srs. Capitão de Mar e Guer
ra José Augusto Guerreiro de
Brito e Capitão de Fragata Joa-
quim de Sousa Uva.

-

,

• >II< • _

O sr. Ministro do Interior to
mou a responsabilidade cancer
nente às despesas de tratamento
do ilustre poeta Cândido Guer
reiro, que, como já noticiámos,
se encontra em Lisboa, no Hos
pital de Santa Marta.

.,. . .

Pelo Fundo de Melhoramen
tos R.urais foi concedida à Câma·
ra Munieipal de Lagos lima com

participação de I22.IOO;¡'J)00, pa
ra reparação da estrada que liga
as Quatro Estradas a Burgan.

•

• ••

'A Junta Nacional das Frutas
informa que, alem de outros� os·

contingentes de frutas previstos
pan importaç�o na uni§:o e&onó·
mica Belgo-Luxemb1,lrgo durante
o corrente �no sãot,
Anter1d¡;a� C:<int. cllsca �oo toneladas

I) descascada 1.300 I)

Figos secos••• , ", 1.000
'

I)

Alfarrobas • • • •• 5.000 •

:¡f; '* ¡If,

Os srs. Drs, Frañ�iseo A.nt6-
nio Honorato de Sousa Vaz e

António Miguel. GaIvão foram
nomeados, respectivamente, pre·
side·nte e substituto da Comissro
Municipal de Assistência de Faro.

CARLOS PIGOIlO
ADVOGADO
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POR ALEX_ E·criçA.
Com êste título pronunciou o

sr. Dr. José Carlos Ferreira, fun
cionário superior do I. N_ T. P.,
no Institute Superior Técnico e

integrada num ciclo de lições so

bre o problema social português,
uma palestra que despertou gran- .

de interêsse, já pelo assunto, já
pela maneira simples e aliciante
com que foi pronunciada.
Depois de nos dar dois concei

tos de trabalho-o materialista,
unilateral, reduzido e falso e o

corporativista e cristão,' total,
objectivo e verdadeiro-, o sr.

Dr. José Carlos Ferreira falou
das diversas teorias acerca do sa

lário e, da sua regulamentação, de
dicando-se especialmente à anã
lise da solução corporativa e dos
seus méritos, e terminou por
apresentar o conceito e a' regula
mentaçãodo salário na legislação

.

portuguesa, .

(

Com a devida vénia, transcre
vemos uma passagem da magní
fica lição do sr. Dr. José Carlos
Ferreira, uma das melhores qué
ouvimos no 1. S. T. nêste tão
utilissimo ciclo dedicado aos fu
turos engenheiros, profissionais
a quem o problema social inte
ressa sobremodo.

« •••Encerro êste último capí
tulo das minhas considerações
com êste elemento de íacto i, o
numero de trabalhadores portu
gueses abrangidos pela protecção
do Estado, através de normas te
guiadoras das suas condições de
prestação e remuneração do tra

balho, ultrapassa um milhão.
Lembro que o caminho percor
rido se reduz ao escasso periodo
de uma dezena e meia de anos

e pergunto se a obra realizada,
no campo da elaboração doutri
nária, no plano legislativo e no

terreno, por vezes tão ingrato

Ptla Provincia
Vila Real de Santo António
Em 17 de Abril, forant eleitos os'

{!orpos gerentes da Delega�ão do Clube
Náutico de Portugal, que hão de setvir
durante o triénio de 1948'1950, os quais
ficaram assim cOl}stituidos:
AssúJtbléia àdral: Presidente, Pedro

Martins- Socorro; Vice.Presidente, Ma
tias Gomes Sanches; 1.0 Secretário,
João de Almeida Cavaco! 2.� Secretá
rio João Leal Socorro.
'hirec;ào: Presidente, João Adeli.no

Dias Pena; Vice·Presidente, -João Go
mes Cumbrera; Comandante; Comodo"
ro José Pedro de Sousa Oliva; Secretá
rio.deral, Manuel José Ribeiro de Sou
sa; Secretário-Adjunto, João Fetteira
Gregório; Tesoureiro, Afonso Branco;
Vogal, AntÓnio Duarte.
Conselho Fiscan Presidente¡ Dr, Ma

nuel Cumbrera_Correia; Vice-Presiden
te; Sebastião Vasques Rodrigues; Vo-'
gais, João aarroso (}on:¡éS Sartches;
Frartcisco Humberto Solá da Crut e

Afonso Samtldio.· '

Conselho fécnt'co: Presidertté; citt't
tão de fragata Henriques de,Britoj Vo
gais, Comodoro João Pedro de Sousa
Oliva e piloto·jjjor José _ljereita de
Oliveira.

__

Gon�el(Íâó de Tavira
e••• elo foyo - De visita ii. cása do

Povo, em serviço profissional, estéVe
l1ésta ldcalidade o sr. Dr. Fevereiro JU-
niq¡, inspe,ctor do 1. N: P.

,

9.llIa Relljlosa-Foi nomeado �áro
éo desta freguesia o Reverendo Padre
sr. AntÓnio Pirtheiro Nobre.
tartld.. II eh.iad•• - Por. motivo

da sua recente nomea�ão para Africa;
abatidona por estés dias com sua esposa
esta aldeia o sr. Dr, -<\lvaro dos Sal1toS
Jítniot, médic:o da Gasá do Povo,--ê,
st' T- ';-T�

�.� _- -

"E' SSsT·'· ... "",
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do exibido no espeétá¡ulo da v;s-
peta. ,

nia I�, Qui�ta-teira=A¡tnat
quem � Quitt�? Engraçadíssima
Comédia, eom ioan Davis, secutl
dada por Bob Crosby e Jane Fra·
zero Uma apoteose de gargalhada
no filme mais desopilante da tem"
potada¡ ,

Em comple1tlento ! Diamantes
Roubados, filme policial.
Dia 15, Sábado-Soldados sem

Uniforme. Com James Cagney,
Sylvia Sidney, Robert Armstrong
Walace Ford e John Emery. Um
filme de espionagem, diferente
de todos os outros, em que apa
recem figuras naturais de Tojo,
Yamamato, etc: OHara Kiri,
suicídio caracteristicamçnte japo·
J),ês, em toda a sua realidade.

Agradeoimellto
. Os afilhados de Maria da Col1-

eei�ão Santos de Salésio vim
por este mcio agradecer a todas
as pessoas que se digrtaram
acompanhà.la á sua ultima mo"
rada.

Júlio Sancho
M6dlco-Radlologlsta·

Raiol X • Electroterapia

RU,a de Santo António, 32 -I,'

TELEFONE: Consultório e Residência 368
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POVO ALGARVJ:O

\

Campeonato Naci«mal (I Divisão)nÊSPORTO

Tatira olassificou-se em 2.0 lu
gar nas. regatas de Vela da

MOCIDADE PORTUGUESA
-

Os velejadores do Centro Es
pecial de Vela de Tavira (Moci
dade Portuguesa) obtiveram um

honroso 2.11 lugar, e apenas a 5
pontos do I .0 classifícado, nas

provas de «Lusitos», que anual
mente se realizam, por intermé
dio da Mocidade Portuguesa.
Grande número de Centros

concorreram às várias provas rea
lizadas na Figueira da Foz.
Mais uma vitória para os dois

rapazes de «palmo e meio» Ve
nâncio e Germano e para o Di
rector do referido Centro, sr. Dr•..
Martiniano Santos, desportista
que para todos os tavirenses não
precisa de apresentação. Para
bens, pois, sr, Dr. Martiniano.
A classificação foi a seguinte:
1.° Porto, 51 pontos; 2�0 Tavi

ra, 46 pontos (Germano e Venân
cio); 3.11 Lisboa, 42 pontos; 4.°
Esposende; 5.11 Viana do Castelo;
6.° Portimão; 7'° Barreiro; 8.°
Faro; g.o Figueira da Foz; 10.°
Setúbal,
Ainda se classificaram mais 8

.

centros.

O Algarve figura, assim, com
3 representantes: o 2.°,6.° e 08.°.

=

Embora tardia, informamos os.

nossos leitores de que o Centro
Especial de Vela venceu brilhan
temente as provas de Vela, reali-

. zadas em Portimão, ficando na

posse, definitivamente da magni
fica taça «Comandante Adolfo
Trindade» em virtude de ter tam
bém sido o vencedor das outras

provas, realizadas nos dois ulti
mos anos.

Os «velejadores» tavirenses es

tão, pois, de parabens.

,

OI¿'LISMO

'ma equipa do «'illásio Clu
be de 'faviFa», am lisboa
Na prova de ciclismo realisa

da em Lisboa, no Domingo pas
sado, tomou parte uma equipa
do Ginásio Clube de Tavira, for
mada por dois corredores cama·

dores», sendo a classificação a

seguinte:
Em 7.0 António Patrício, 8.°

Sebastião Dias.
f.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Subseoretárla di Estado da Agrloultura

InspeoçÆo Geral das Indústrias
e Coméroio Agricolas

EDITAL
José Pereira Fialho Jténior,

Inspector Geral das Indústrias e

Comércio Agricolas, faz saber
que Manuel Mariano, residente
na Fonte do Bispo, freguesia de
Santa Catarina da Fonte do Bis·
po, concelho de Tavira, preten.
de autorização para instl�lar uma
destilaria, apetre,hada com um

aparelho de destila¡ão de produ
tos alcoóli,os (aguardente), no

10,.1 já &cima mencionado, com
os inconvenientes de perigo de
incêndio, cheiro e aIteração das
'guas.
Quaisquer impugna,6es ou re

clamações sobre I supracitada
pretenção, feitas nos termos do

Regulamento das lndústrias ln·
salubres, Incómodas, Perigosas
ou 'l'óxicas, aprovado pelo De·
creta n.O 8.364, de 2� de Agosto
de 1922, deverão ser apresenta
das, por escrito, no prazo de 30
dias, a contar da data da afixa

�ão do presente edital, na Sede
da Inspecção Geral das Indústrias
e Comércio Agrícolas, Avenida
de aerna, n.O 8S, Lisboa, onde
poderão ser examinados, pelos
interessados, os documentos jun
tos ao respectivo processo.
lnspecç¡o Geral das lndústrias

é Comércio Agricolas, Lisboa,
em ô de Maio de 1948.

o inspector Geral¡

IQ�4 pereira Fialho Júnior

(NOtiCiaS peSSOais)'i r-

Fazem anos:

Aniversário.

General Tomás Cabreira
tAs flores são risos e são Iã

grimas: risos, quando espargidas
sôbre uma noiva; lágrimas, quan
do lançadas sôbre uma campa.
A Natureza desabrocha nelas to
das as côres, todos os encantos,
todos os perfumes. Por isso, são
mensagens de Respeito, de Ter
nura, de Amor.
Não podendo ir visitar o lugar

sagrado onde repousa. meu Pai,
mandei, como intérpretes do meu
sentir, fleres, muitas fleres, das
nascidas nessas lindas Primave
ras do Algarve •.•
O jazigo reduz-se a uma mo

desta cripta destinada a quatro
féretros, coberta por uma grande
louza com o brazão de Família
e o epitáfio de meu Pai. (*)
Braçados de flores, de todas

as variedades que a estação cria,
cobriram, em breve, a denegrida
pedra. E aquele recinto, tão tris
te, tão solitário, animou-se de
côres vívas, reacendeu a arômas,
desferiu como que uma vibração
triunfal.

Se o beijo do Sol fecunda a

terra, o beijo das fleres espiri
tualiza-a, porque lhe transmite o

arfar das almas •••
Flores são lágrimas, quando

lançadas sôbre uma camps •.• »

Assim começa o livro de An
tónio Cabreira, intitulado Cente
nário do General Tomás' Ca
breira. '

Tal Centenário foi solene e

brilhantemente celebrado, em

Tavira e Lisboa, a 30 de Abril
de 1922 .

Agora, a data do nascimento
do consagrado foi lembrada no

Santuário do filho, perante as

medalhas e a patente, ganhas
em campanha pelo herói; e à luz
doirada da banqueta de prata.ace
sa, e ao som do histórico sino
do solar de Tavira e da marcha
triunfal de Greeg, transmitida
pela Emissora Nacional.

(If<) O mausoleu-monumento da Fa
milia Cabreira só foi construído em

1928, sendo inaugurado em 4 de Agos
to, após imponentissimo cortejo, acom
panhando os restos mortais do Gene
ral Tomás Cabreira, sua esposa e de
seu filho Coronel Tomás Cabreira, em
que compareceram o Governador CI
vil, em representação do Chefe do Es
tado¡ a Câmara Municipal, as autori
dades, as escolas com bandeiras, ofi
ciais do Exercito e a guarnição militar,
que, disposta em alas, abria o préstito.

Gratidão
O Dr, Fernando de Lacerda é aquele·

predilecto filho de Figueiró dos Vinhos,
a pitoresca vila beirosa, formado em

Medicina pela Universidade de Coimbra,
e há pouco regressado do estrangeiro,
aonde fôra estudar, procurando, assim,
conhecer os processos mais modernos
de oftalmologia. Seria cràssa ousadia
nossa falar deste compatriota, como

professôr e oftalmologista distinto, en
tre aqueles que o são. Nunca tivemos .

tal pensamento, nem o quisemos fazer.
Essa missão cabe aos cientistas, que,
lá fóra, e junto dele, viram-no com aten

ção e interesse, executar o seu trabalho,
como operador, e fizeram ecoár longin
quamente o seu nome, hoje conhecido
em .qualquer país. Entre nós, é sempre
muuo o afecto que todos lhe dedicam,
não só aqueles que necessitam dos seus
serviços profissionais, mas, também,
aqueles que conhecem bem a sua franca
amizade. A bondade do seu coração,
revelando amôr e carinho por aqueles
que a ele recorrem, profere. sempre,
com manifesta alegria, palavras conso

ladoras, como lenitivo do infortunio. A
sua alma é grande; e tão grande, que à
sua clínica insana e diária, posta em

actuação ás primeiras horas do dia, em
locais diversos, desta grande Lisboa,
acorrem, com fé ardente no seu saber
e .i�teira confiança nas suas mãos pro.
digiosas, aqueles que, pelo ..Destino»,
foram condenados à desventura de se

rem cegos. Não podemos, pois, deixar
de vir a público falar de quem tão ca

rínhosamente nos deu a luz de nossos

olhos, após uma cegueira, que, num pe
ríodo de três anos, nos privou de apre
ciar tudo o que é lindo, útil e bélo. Fal
tariamos, assim, ao mais completo e

rigoroso dever de estima e considera
ção, se tal não fizessemos. Deixai-me
recordar, agora, como foi grande a nos

sa. alegría, recuperando a vista, após
seis ou sete mmutos do acto operató-.
rio, Como é bélo eu admirar agóra as
flôres da Primavera, que dedorre I Co
mo são extensos os novos bairros desta
encantadora Lisbôa, com suas ruas e

formosos jardins! Como eu leio, agota,
o título de milhares de livros expostos
nas vunnas, publicados de há três anos,
até há pouco I Sr. Dr. Fernando de La
cerda: Eu sei que a vossa modéstia é
pura, sem dúvida, por não sêr excessi
va. Isso basta para me convencer de
que este público agradecimento não o

vai molestar, por, também ser puro, e

conter apenas tudo que o meu coração
sen�e e a minpa alma soube ditar; e,
a.ss:_m, pode crer na minha eterna gra
tidao.

.

Lisboa, Abril de 1948
António ¡(Jaquith Pafia

Alferes reformado

PROPRIEDADE
No sitio do Malhão, vende-se.
Informa: António do Nasci

.

mento Real, rua Miguel BOlllbar
da, 23 - Tavira.

Recenseamento Eleitoral
14 V·I s e

.

41freclo �u8usto Baptlstà '.res; chefe da secretaria da
Câmara Municipal do concelho de Tavira, torna público nos

termos do artigo 18.° da Lei n. o 2015, de 28 de Maio de 1946
que desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo futuro se en:·
contra patente na secretarla desta Câmara Municipal, duran
te as horas do expediente, o recenseamento 'eleitoral do Pre-

.

sidente da República e da Assembleia Nacional, referente ao

ano de 1948, para efeito de reclamação.
Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano ante

cedent� pode reclamar até 15 do mesmo mês de Maio, para
o PreSidente da Câmara Municipal, de harmonia com o dis ..

posto no artigo 19.0 da citada Lei n.o 2015.
Ta\1ira, 50 de Abril de 1948.

O Chefe da Secretaria,
Aljredo Augusto Baptista Peres

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

EVE FRUT

TEM O AROMA NATURAL DO FRUTO DA SUA ORIGEM:

A L A R A N' J A

FRESCA COMO
A

N

SABOROSA COMO
O

o

FUTEBOL
Lusitano, O - Porto,

Com regular assistência, de..
frontaram-se no passado domin
go, em Vila Real de Santo An
tónio, para a 23.& jornada, o Lusi-'
tano e of. C. do Porto.
Os algarvios que dominaram

quási toda a partida não soube
ram concretizar em golos as -oca

siões soberanas que ·tiveram de

a:arcar, devido à fraca inspira
çao dos seus avançados,

.

O único golo do encontro que
foi marcado ppr Araújo, lOS 31
minutos, foi ocasionado por um
desentendimento da defesa al.
garvia.
V. Guimárães, 3 -:- Olhan�nse, I

O Olhanense que defrontou no

Campe da cAmQrosa», em Gui..
maries, o Vitória local, saiu
�errotad() por 3-1, 'OQl I-I ao
Intervalo.

,

As bolas foram marcadas por
Miguel, Alcino e Franklim, res
pectivamente, aos 7,64 e 88 mi
nutos, pelo Vitória, e Cabrita,·
aos 39, pelo Olhanense.

.

Restantes resultados: Estoril, o
=Benñca, 2; Sporting, 6-Aca
dámica, I; Boavista, 4-Braga, o;
Atlético, 3-Vitória (S.), o; El-.
vas, 2-Beleneses, I. -

Para hoje temos, cm Vila Real
de Santo António; Lusitano-Vi·
tória (G.); em Braga: Sporting
de Braga-Olhanense.

fl. f.

Publicação Recebida
«Yo8l»-Recebemos o n.O 52

desta interessante revista, refe
rente a Fevereiro do corrente ano.

Como sempre, o numero vem
muito bem apresentado .. em to-
das a$ suas secções.. .

Hoje-Meniha Maria Ermelinda dos
Santos.
Em lo-D. Edite Paulina Vieira
Em II-Menina. Maria Luisa Costa

Luz e sr. Venceslau Damasceno dos
Reis Ferro.
Em 13-D. Laura Centeno Castanho,

D. Ermelinda de Jesus Costa Concei
ção e srs. Arnaldo da Conceição Peres
e Sebastião Trindade.
Em 14-D. Julieta Irene Soares Ra

mos Palma e D. Aurea Augusta dos
Mártires Conceição Barradas.
Em IS-D. Maria Adelina Corvo Pe

res, D. Maria da Encarnação Laranjo
Conceição Fonseca, D. Maria Caetana
do Rosario Frangolho, D. Maria Ante
nieta do Rosario Frangolho, menina
Maria Luisa Fialho Gomes e sr. Anto
nio dos Ramos Vaquinhas.

Partida. e Ohegadll

De visita a seus pais, esteve nesta ci
dade o sr, José Filipe de Amorim Ri
beiro, estudante de Engenharia.
-Com seu esposo e filhinha, partiu

para Lisboa a sr.s D. Maria Helena Ri
beiro Alberty, que aqui esteve durante
alguns dias de visita a seus pais.
-Em serviço profissional, tem esta

do nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Roque Luis Féria Ponce, escrivão
de Direito na Comarca de Olhão.
-Foram a Lisboa, tendo já regres

sado, os nossos conterrâneos srs. José
Augl!-sto da Costa, proprietário, J?séPereira Nolasco, comerciante, Abdio
Encarnação, guarda-livros da firma J.
J. Celorico Palma, José de Sousa, in
dustrial, e Daniel Madeira, funcionário
da Câmara Municipal.
-Em mudança de ares, partiu para

Tunes, para casa de seus pals, o nosso

prezado amigo �r. Carlos Nery Fernan
des Bandeira, Chefe da Estação dos
C. 'F .. T., desta c��ade, que, conforme
nonciamos, fOI vitima duma pertinaz
doença, da qual entrou em' franco res

tabelecimento.
. -Regressou da Capital o nosso assi
nante sr. José Luis Cesário, proprietá
rio, residente em Santo Estevão.
Esteve nesta cidade o sr. Manuel Eu

génio Pereira, funcionário dos C. T. T.,
em Faro.
=-Esteve nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Arménio Peres Figueiredo,
tesoureiro do Bance Nacional Ultrarna
rino, em Portimão.
-De regresso duma das suas viagens

a Africa, a bordo do paquete ..Pátria»,
encontra-se nesta cidade o sr. Gualter
Saraiva Rosa, distinto músico.
-Foi a Lisboa o sr. Victorino Cas

tanho Soares, proprietário do Café
Arcada.

Nasoimentos

Em Portimão, teve a sua «delivran
cell, dando á luz Uma criança do sexo

feminino, a esposa do nosso prezado
assinante sr. Dr. Carlos de Lança Fal
cão, Conservador do Registo Predial;
nesta cidade.
-Teve o seu bom sucesso, dando It
luz uma criança do sexo feminino, a

esposa do sr. Necclino Martiniano, che
fe da secretarra da Delegação da Inten
dência Geral dos Abastecimentos, nes-
ta cidade..

'
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No dia 29 de Abril findo, faleceu nesta

cidade a sr.· D. Marcelina da Saude Pal
ma e Silva, viuvai de 61. anos de idade.
A extinta era mãe .do nosso presada

assinante sr. José Aníbal Palma e Silva,
funcionárío da Câmara Municipal.
A' familia enlutada endereçamos sen

tidos pêsamee,
-No dia I do corrente, faleceu em Lis ..

boa o sr. Comandante João JUdice de

Vas¡,:oncelos, de 71 anos, natural de
Tavira.
Era uma figura de prestígio.
Foi Governador de Benguela, funda

dor e director da Rãdio-Marconi e da
Aero-Portuguesa.
Tomou parte nas campanhas do Bar

né¡ com Atevedo Coutinho.
Foi comandante do Augusto ClSti- \

lho e possuia as condecorações de Tôr
re e Espada, a Legião de Honra¡ Or
dem de Avis, da Campanha do Barné
e de Herois do Império.
Eta pai das sr.d Di Maria Firmina

Pimentel Pilito Pessanha, esposa del sr.
Dr. Gon�alo Pessanha, médico, desta
cidadej D. Maria João Alleh Vasconce
los e dos srs. Engenheiro Luís de Vas
concelos, Dr. João Júdice de Vasconce·
los, En_genlieiro José Allen de Vasconce
los e Eduardo Allen de Vasconcelos.
A' familia enlutada endere�a o «Povo

Algatvio» sentidos pêsames.
-No passado dia :2 do corrente, faleteu
tia Lut de Tavira a sr.' D. E:nilia das
Dores Valentim, esposa do sr. Leonar
do Domingos Palermo, pro�rletárioj re ..
sidente no sitio de Amaro Gonçalves.
A extima, que Cotitava 64 anos de

Idade, era sogra do sr. João Kodrigues
Varelai escriturârio da Casa do Povo
da LUt de Tavira e nosso correspon-
dente naquela localidade.

.

O seu funeral, que se realizou no dia
g do corrente, para o cemitério da Luz,
foi muito Concorrido.
Ao sr. João Rodrigues Varela ende

re�amos sentidos pêsames.

Agradecimento
. A, �amília de José Rodrigues
E:mldlo vem por este meio agra.
d�,er a todas as pessoas que se

d1gnaram acompanhá·lo á sua
derradeir� mOl'&d�.

Realizações.
..
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liceais em Luanda, Sá da Ban
deira .

e Lourenço Marques;
constroem-se dezenas de es

colas, modifica-se a bitola do
caminho de ferro de Meçãme
des, constroem-se mais de :3

mil quilómetros de linha fér..

rea, levantam-se grandiosos
hospitais, cria-se uma rede
sanitária, .modifíca-se a físio
nomia da' Guiné, transforma
-se o valor do comércio, in..

tensificandp as trocas com a

Metrópole, cria-se o espirito
de solidariedade entre as par..
celas ao Império, far-se uma

verdadeira revolução econó·
.

mica, à qual se alia uma con

cepção politica nova. No cam
po espiritual uma mais inti..
ma aliança se estabelece pela
eleva�ão da euItura, pela pro..
clamação de unidade moral
que as viagens do Venerando
Chefe do Estado e dos Minis ..

tros, às Colónias, significa
ram. '

E pará que todos estes fae..
tos· cheguem ao conhecimen
to do¡s PC?rtugueses de Aquém
-mar, abenemérita Sociedade

- de Geografia realiza anual-
meñte uma «Semana das Co
lóniàs» para que do conheci ...
me�to deles resulte, ao lado
do orgulho próprio e justifi..
cado d� todos n6s, a noçãd
mais perfeita das nossas res

ponsabilidades e o desejo ex·

presso de secundarmos uma

<?bra que sempre exige ded.i
cação e técnica, mas orienta ..

·das no plano superior de uma' •

unjdade de pensamento e: de
acção.
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POVO- ALGARVJ:O
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� basta ter confiança nos travões.
quando vir de repente o sinal de parar. O
estado dos pneus é também essencial para
conseguir uma boa travagelP... fabricados
por portugueses, os pneus MABOR bene.

fic!am doa últimos. eperfetçoâmemos da
técnica americana.

o pIso do pneu MABOR foI
estudado para gorantlr a s.

8urança do outomobillsto,

.
'
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HABOR' MANu'FACTURA NACIONAL
- ,

DE BORRACHA '

, .

,
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'Ra'dl·o' As últimas novidades em

.

'

receptores de T. s. F.
-Al'ARELROS PARA TODAS' AS CORRENTES

RECEPTORES DE 'BATERIAS ao

_UGBpfOFBS poptâtBis, papa læbalharem a qualqueF hOFa
Gom' pílhas B qualquBF �OFFente altsma' e sanñma.

Vendas a pronto e ar prestaQões desde 25$00 semanais.

GRAFONOLAS
Das afamadas marcas Columbia,

His Master's Voice e Deca.

DISCOS
Is ultimas produções:' 'PADOs':-GUiTARRADAS e MÚSICAS DE DANÇA

itSReOIN1\MeS
O fornecedor econõmíco da luz eléctrica nos campos

. ¡Aparelha'gens Sonoras

Agência P'. P._�.-B'.ua Dr. Parreira, 18 -TAVIRA

,·RELÓGIOS
I

A aquisição de It�Iógio que não' seja de·
marca garantída, o prejuizo é total!

, Das seguintes marcas, ton la-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidaa.e como \ no preço, quer tabelado quer
não, o que case. alguma poe 'e competir devido aos habí
tuals de3tont�s sobre as con, dições de compra:

lntarnaciont Watc,b, Omega, lissot, lenith,
Cortab8r� Amyrta, s�'rgines, Aureos, Cyma, lo
ty, Sorel, linal, Re',Go.d, Titus, Longinas, Wa

taz, V;ergl'nas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a presteçees nao tem aLUTlento de preço,
quer em relógios, qt 1€1' em joías, Ouro ou Prata.

OURIVESltJtUi MiNSINJtO - Tavira

'.:
;

PROPRIEDADE
Junto da cidade, no sitio de,

Santa Margarida; com amen

doeiras, alíarrobeiras, ,fi gueiras
e oliveiras, e casa de moradia.

Vende-se.
:A,ceitam·se propostas em car

ta fechada nesta Redacção até
ao, dia I 5 da corrente, reser

vando-se o direito de não en

tregar, caso as mesmas não in
teressem.

MÁQUINÁ DE ESCREVER
Vende-se uma «Underwood»,

modelo 5, em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

A petróleo, marca «Benter»,
de 4 iii H, P. de Iôrça, com 600,
rotações por minuto, em õptimo
estado, podendo ser visto a Iun-
clonar, vende-se. •

'

. Também se vende i cæha: de
2}1" com 6 't, de tubo galva
nizado de OJ'i/'), e 9 de � em es

,tado novo, para venda em con

junto ou separado.
Tratar com José Guerreiro

Tamissa, em Vila Nova de Ca-
cela. '

GAIA
Com primeiro andar, vende

-se na Rua Dr. Miguel Bombar
da, n.? H.
Trata José Viegas Mansinho.

DE

)

RELOfilOS E JOIAS

Vendem se dois:
Um situado em Tavira, na

Rua D. Marcelino Franco, n.OS

6,8, io, 12 e i4.
Outro situado em Vale Caran

gueijo.
Aceitam-se propostas nesta

Bedaceão até ao dia 9 de Maio,
reservando-se aos proprietários
o direito de não adjudicação,

,

caso as mesmas não interesseei.

. .

NA \. f,
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Ourivesaria J.' V. Mansinho
I'

J.A.Pachecci'
--=== TAVIRA ===-�

Fábricas de moagem de '

Farinha espoada e ramas

r4NlrlCAçAa MIDANICl
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

,

com que os produtos das fábricas

I. 'I. I" 1111111
,.

Tenham a consagração do
,público que o, consome,

-..�. . •
.

.o:

TELEFONE 13 . APARTADO 13

I

"

"

GARAGEM TAVXRENSE
Estrada da Asseca (Bela Fria) - TAVIRA

',Enoontra-se ,preparada a reoolher toda a qualidade do veloulos auto�õielsJ
onde taml3êm podem ser lavados, lubrificados e parafinados

Pequenas reparações" pinturas, etc.
Os melhores óleos sncontram-ae á venda nesta garagem, _

.

LrGÕ�S DE .p._UTOJY.[OBJ:LTSMO
. ,

Prefira a GA RAGEM "rAVI R EN S'E: I,

DE ----

RELOJO�RIA e "G'ON\CALlTE.S'-'OURlVESARIA , ',. I ' "

Sebasfi,ao 0.0 Nascimento Gonçalves'
(A,valiafloI' ofiQlal cla

(taixa Q.�al de Y>epósitos)
MERCADO MUNICIPAL

TAVXEl.A

Participa aos seus

Bxr" Clientes que
acaba de receber unz

grande sortido de re..

làgios da afamada
marca «PRONTO».

Venda de óculos e lentes
de todas as gualidades.

Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encon-' ,I'

tram V. Ex.as neste estabelecimento.


